
































de	 que	 forma	 estes	 dois	 instrumentos	 servirão,	 ou	 não,	 os	 fins	 para	 os	 quais	 foram	
inicialmente	 desenhados,	 sendo	 que	 a	 literatura	 existente	 não	 dá	 uma	 resposta	
completa	a	este	problema.	Tendo	em	conta	os	níveis	de	análise,	que	serão	os	critérios	





linha,	e	 serão	pois	estes	que	poderão	ainda	enumerar	as	 circunstâncias	ou	 condições	
que	potenciam	ou	limitam	essa	utilização.	As	principais	conclusões	transversais	a	referir	
seriam	 a	 contradição	 atual	 entre	 o	 discurso/compromisso	 político	 reafirmado	 numa	
gestão	da	ajuda	baseada	nos	resultados	e	a	realidade	no	terreno.	A	relativa	novidade	
destes	 sistemas	 e	 interesses	 contraditórios	 das	 “burocracias”	 envolvidas	 ou	 ainda	 a	
resistência	 interna	 a	 estes	 processos,	 pelo	 facto	 da	 prestação	 de	 contas	 a	 alto	 nível	
político	 ser	 sobretudo	motivada	por	pressões	externas	 (opinião	pública,	parlamentos,	
Tribunal	de	Contas).		
